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o Governador Irineu Bornhausen fala' SÔbre
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.Educação e Saúde Ano9

�/
Santa Catarina sempre se li- . de cruzeíros, havendo atualmen­

tuo� em, posição de relêvo en- te, 1.885 alunos estudando com

tre os demais Estados da União bôlsas ou auxílíos concedidos
no setor educacional, não só pe- pelo Govêrno. O corpo magis­
la difusão do ensino prírnárío, terial foi aumentado' de 2.221

com a qual o Estado gasta mais cargos. Criaram-se 11' cargos
de quarta parte da sua receita, na Carreira de, Inspetor �scolar
como, também, pelo rlevado ín- 30. na de Diretor de Grupo �s:,
dice de aproveitamento da po- t!Olar,' 400 'na de Prefessor Nor­

pulsçâo escolar. O atual Govêr- malista e 1.770 na de Regente
no tudo tem feito pára manter 'do Ensino Primário.
essa tradição, conforme demons- Por outro lado, procurou o

tram os elementos que passarei Govêrno melhorar o padrão de
a' expor: vencimentos e salários do Pes-

Quando assumi a Chefia do
'

. soar'do Magistério Primário, do

Executivo, havia 1.954 unidades Instituto de Educacão "Días Ve­
escoleres. :Esse número sobe ho, lho, das Escolas Normais e Es­
je a 2.535, tendo/havído, conse- colas Profissionais Femininas
quenternentê, um aumento de mantidas p�10 Estado. Esse au-

581 unidades,' ou, seja quase um mente alcançou a cifra de ',' •

têrço das existentes àquela épo- ICr$ 10.579,678,00.
.

ca. Criaram-se, assim, durante
ci meu Govêrno, 9' Círcunscri- 'Com a sopa escolar, gastava

o Estado, em 1950, menos de
ções Escolares, 1 Escola Normal,

um milhão de cruzeiros. Em 1954
14 Cursos Normais Regíonàís, 2
Escolas Profissionais Femininas, essa despesa subiu a 2 milhões

'15 CUrlOS Primários Comple- de cruzeiros, perfazendo o total

mentares, '36 Grupo. Escolares, de Cr$ 7.244,505,80' gastos no

96 Escalás Reunidas, 407 Escolas último quatri�nio.
Isolada. e 1 Escola Supletiva. . A Universidade de Santa Ga­

tarína, promessa feita pelo-meu
. Em 1951, o Estado gastava Govêrno à mocidade barriga­

com a Educação Popular Çr$ verde, já se pode considerar co-
50.458355,00; em 1954, essa des- mo uma realidade com a cria­
pela subiu a Cr$ 111.5�7.342,50, ção da "Faculdade de Fisolofia,
o que vale dizer, a 26,13% da . aprovada por decreto recente do
sua receita, aplicando, portanto, Govêrno Federal e cujos cursós

. nos serviços -educacíonaís, cota já se encontram abertos 'à íns-
superior à prevista no artigo 148 .

crição dos candidatos.da Constituição Estadual. Per-·
centualmente, Santa Catarina é No setor da Saúde Pública,

90S Estados do Brasil que maior vem o Govêrno executando lar­

sorna gastam com a Educação go programa de atividades ob­

Popular, perdendo apenas para jetívando: maior eficiência e am­

o Estado de São Paulo, que des- "plitude nos serviços de defesa

pendeu, em 1953, 25,33%, ccn- sànitária e assistência social.

tre 24,16% gastos pelo nosso 'Concluídos '-Se encontram I 19
E,tado. Postos de-Saúde e em constru­

ção mais._J4, somando um total
de 3·3 unidades sanitárias dêsse

tipo, espàlhadas pelo interior do
Estado. ·No· corrente exercício'
s�rão inicíadesos Postos de S�Ú�
de de Chapecó, l'aió, Palhoça,
Braço do' Norte, Brusque; Garo­

paba e Sombrio.

Os serviço'5/de assistência, le-

,

Nessas despesas não estão.ín-:
cluidos os gastos com a cons­

trução, instalação e conservação
ge prédios escolares, os quais
sobem a algumas dezenas' de
tnilllões d'e cruzeiros.

A preocupação' do Govêuno
não se limitou apenas a' criar
novas unidades escolares e dar
maior elastícídade .

aOI quadros
do magistério primário. Amplíou,
também, a rêde de edifícios es-

_

colares, com instalações condigo
nas, e ""I\,dequadas à moderna
técnica pedagógica .. Do Govêrno
passado recebi 24 Grupos Esco­
lares em construção, a· maioria'
dos quais em .início de obras, �
além dêsses, comecei e concluí'
à ereção de 13 Grupos EscÓjlfres,
achando-se em obras mais 49,
(I que totaHza 86 estabefecimen­
tos des!'!a categoria - construi­

dqs ou em construção - �o

tneu Govêrno.
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TRANSPORTES: preocupação máxima
do Govêrno' catarfnense

'.

Dr. Arolde Carneiro de Carvalho, Secretário de Viação
e O-bras Públicas, em poucos meses já' demonstrou a

.sua 'grande capacidade administrativa à frente'
daquela importante Secretaria

Muito se tem escrito e falado
. sôbre os meios de transportes

vades a efeito' pelas .

unídades
sanitárias mantidas pelo Estado,
.não sofreram solução de conti­
nuidade. Pelo contrário, de mó­
do geral, foram amplíadoa.cum­
prindo registrar o' aumento do
Pavilhão de Tuberculose do Hos­

pítal de Lages; a construção de
nova ala no "Hospital Nerêu Ra­
mos", com capacidade para mais
120 leitos: do "Pavilhão Juliano
I,

"

Moreira", anexo ao Hospital de

Psicõpatas da "Colônia Santana", '

já inaugurado.
.

':'
Ainda nó mesmo Hospital, acha­

se em construção novo Pavilhão,
êste destinado a doentes mentais

'portadores de tuberculose.
Em -Itajaí, constrói-se amplo e

.moderno Hospital-Maternidade.

Ultim�m-se em Joínvile as

obras de ampliação da Mater-
nidade local.

.

Em Florianópolis,'concluíram­
se, finalmente, as obras da "Ma­
ternidade Carmela Dutra", ínl-
ciada em .1945.

•

.

._

l

UtilidadeInformações �e
A cargo de ALFREDO GARCINDO - Pres: da Ass�ciação Rural.,

,

O carbúnculo hemático é uma doênça infeci6sa, que atac;-ã
,

maioria dos animais. domésticos, especialmente os bovinos, ovÍnos, e­

quínos, e suínos e, que se pode transmitir ao -homem, O bacílo surge
cOm as chuv�$ e os calôres da primavera e do verão, especialmente.
nos campos baixos e alagadiços. A vacinação deve ser feita de setem­

bro a outubro, repetida todos os anos, pois" de um ano é a duração
da imunidade conferida pela vacina anti-carbunculosa. Vacinando to­

tos os anos, sistematicamente. o criador estará livre de grandes pre­

juisos. À vacinA. �e�e ser inoculada su�utaneamen�e
.

e?tre o côuro e

a carne e' nunca lOJetada dentro do musculo. A dose e de I ç c no

máxim(), conforme a indicação da bula. A vacinação dos eguínos é

Cumpre observar que, .nesse muito perigosa e somente deverá ser feita' por' um ·veterinário. Haven­

número, não estão i'1cluidos vá- do já, casos de carbúnculo na criação. o fáto ,deve. ser imediatamente
rios estabelecimentos l'eforma;. comunicado ao veterinário, que adotará medidas de ordem sanitária

d?s, ou acrescidos de novas salas" e de def�sa do rés to do rebanho. Para os animais de alto preço, in-
.

dica-se a soro vacinação. que consiste em aplicar a vacina e num ou-
Para que se possa avaliar .a .

extensão dessas atividsdes, basta tro ponto do corpo do animal injetar 20 c c de soro contra o car-

búnculé hemático subcutaneamente· com a mesma seJ.!inga, após te.rdizer que os meus antecessores.
sido devidamente fervida.

em 15 an03 de Govêrno, cons-

trúiram apenas 48' Grupos ,Es- O carbúnculo simtomatico é um zoonóse infeciósa, altamente
Colares. 'mortifefa, que ataca os bovÍnos, �vÍnos e caprÍnos e, rarissimas vezes

. Dar-se-á dnício, também, .no o pôrco. Em geral só são atacad_àS os bezerros de 4 a 6 mezes até

eórrente exerdcio, à construção 2 anos de idade; raramente a doença ataca os animais adultos. E'

da nova sede do Instituto de E- rarà a infeção de"hezerros. de 3 meses e, segun�o alguns autores. de

ducação de Florianópolis, que.' 'animais de' mais de '4 anoS. Não. ataca os càvalos� Tambem não cons·

Compreende um conjunto de vá- titue perigo,para o hom�m. A vacinação contra o carbúnculo sinto-
mático deve ser feita de março a abril. A ,vacina deve ser inoculadariO& edifícios de linhas qlode.rnas. .

.

subcutanea, na doze I de I a 3 cms, cubicos no maximo, conforme bu.
.

DUrante., êsses quatro anos, la �o.s terneiros de 4 a 6 meses de idade, Esta unica vacinação, coo-
.

não regateei a distribuição de fé�e ao animal solida 'imunidade para o restp da vida. �

bôlsas e auxílios escolares, fa- .

E' recomendavel; porém, revacinar os bezeros 6 mezes depois,
Vorecendo gra:.'lde número de

ti nunca mais, então; :p�ecisarão ser vacinados cootrª éssa doença.
alunos pobre$. Epl 1951, a: ver- '. .

'

..

b� p.ra....6ôlsas escol�res era. de . Brevemente à Associação Rural colocará 8 disposição de to-

Cr$ 857,672,00, Em 1954, o Es;" dos' �s etiadores do Município, um veterinário' que orientará a vaci..

tado �espe�deu quase 4 milhões nllção peri6dica de todos os animais.
.

<.

de nosso Estado; não se poupan- .
.número de pontes 'de madeira é

do, quase diariamente, os [or- de concreto armado construídas
naís oposicionistas, de' ataques de 1951 a. 1954, que atesta elo­
mesquinhos e por vêzes, Sem quentemente a maneira COm que
fundamento, à ação do govêrno são aplicados os dínheíros" pú­
estadual, em relação aos 'tràns- blícos, todo êle quase que .total­
portes catarínenses ê ás rodovias.

.

mente à melhoria e construção
Devemos, nestas rápidas apre-

de estradas.

dações que pretendemos fazer Afora a conservação de' n08-

sôbre os inumeros problemas a- sas rodovias, se preocupa o go­
tínentes ao setor de Viação e vêrno catarinense através sua

Obras Públicas, analisar no que Secretaria' de Viação e Obras
nos fôr possível, a ação deste- Públicas, com o melhoramento
merosa do' govêrno estadual sô- e reconstrução de centenas de
tire êsses importantes fatores da quilômetros, focam pelo D. E. R:,
grandeza catarinense, coadjuva- construidos, além de 300 quílô-,
do pelo trabalho 'dinâmico e e- 'metros de rodovias novas, que
ficiente do ilustre Secretário de em muito, vem contribuindo pa­
Viação e, Obras Públicas, sr. dr.'

.

ra que a' nossa produção e ex-

portação, se iguale em quanti­
dade com os fiossoa vizinhos:
Rio Grande do Sul e Paraná.

Aroldo
.

Carneiro de Carvalho,
que ,desde sua possé. naquela
Secretarià de Estado, tem sabido
com critério e

.

inteligência lúCi­
da, se impor à estima e aprêço
de seus' conterrâneos pela ma­

neira digna com que vem diri­

gindo aquele importante setor
da administração pública. .

O carinh,o com que o ilustre
sr. dr. Aroldo Carn'eiro de Car­
valho" vem empregando I18: so­

lução dos mais diversos proble­
mas inerentes' a pasta que ad­
ministra, aí estão, comprovando.
no seu todo, o quanto' vem rea­

lizando na
,.

melhoria de nossas

rodovias e na e6nservação de
nôssas ol?r�s de arte, fatores pre­
ponderantes de nossos transpor­
tes; alicerce aonde se assenta a

pujança e riqueza de no.ssa eco;'
nom�a, carreando para o erário

público maior arrecadação, con­

seguindo assim, melhór cuidàdo

por parte de govêrno no setor
de nossas rodovias.

Para que melhor se possa a-:­
quilatar o carinho do ilustre Se­
cretário de Viação e Obras PÚ­

blicas, basta se atentar para o

Obra importante entre as inú­
meras rodovias construidas pelo
govêrno atual, é de se destacar
a-queune Joinvile a São Fran..

cisco do Sul, escoadouro. marítí­
mo de' grande porte na econo-,
mia barriga-verde.

Obra que por si só, enaltece
um govêrno, e o credencía para
a posteridade", é a abertura da
Serra do Rio dó Rastro, entre
Lauro Müller e Bom Jardim,. li':'
gando duas ricas regiões situa­
das entre os paredões da Serra' .

Geral.

É·.de se ressaltar aqu!ca_àção'
do. ilustre titular da' Viação e

Obras rúblicas, dr. AroIdo Car­
neir_o "de Carvalho; que sém a­

larde, e apenas com o pensamel)­
to v()ltado para a grandeza, de
Santa Catarina, trabalha, e tra­
balha com dinamismo" visando
unicamente o bem estar da co-

letividade c'atarinense. \

Tudo isso, no setor de trans""
portes e rodovias, não tem pou":­
pado esforços nem fadigas o bri­
lhante '�cretário de Viação e

Obras Publicas, que vem digna
e eficie�teniente, \

auxiliando 'o
eminente governante catadnense
na construção de nossas rodo­
vias, sem que para tal, se deixe
vencer pelas .criticas de. pessi­
mistas, que tendo olhos, não.

querem ver o trabalho grandio­
so de um govêrno cuja única

preocupação é. dar à .Santa Ca­
tarina o lugar que merecidamen­
te deve ocupar na comunidade
brasileira.

.

Ressaltemos, mais uma vei,
.a pessoá honesta e criteriosa do
sr. dr. AroldoCarneito de Carvà­
lho, titular' da Viação' ê 'Obras
Pública.:., qu'e à frente daquele
impo.rtante·�etor da - administra-

Coaelúe a'outro 10081 J
/
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Farm'acla Oliveir�
, '
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Especialidad'es Farmace'Qticas ,:� ,

9,688,60 706,00 10.394:�o Perfumárias' - Produtos de' Beleza de 'Helen�á
4.29l(50 '4.298,50

y,
' Rupinstein, ,', M�rg�uet' Duncan, Coty e out

"

1.993,00 : (,� 2f:97"69�,�� 'I Artigos de l:oyçador etc. �"
-2.76'0,00 , _

t�:���:Q� ,6.0,85,00 2i����:�g
,

'
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,�PREFEITORA-:!MUN·ICIPAL, DE CANOINHAS
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"8�I,an(ete - da Despesa Or<amentaria. refe',ente; ao mê$, de,;Ou�ubro, de 1954
I �

. '-: '

_-DESPESA O�Ç,A.MENT-ARIA ,

I Do m�' I '

Tot:l
Código

,

TITU�ÓS
..... �'"LOC!l1 ,

-a ,

!
" ,

, Q'í;"
' i , ,

ADMINISTRA,ÇÍ\() GElUL
,

o' o , LEGISL4,TIVO :- CA�A ,MUNJCII?��"
o 01 Pessoal variável, ,'.v.-"'" a '

,

O 01 1 .Gratíficaçâo ao auxílíar'de secretarta da; Oâmara
O 02 lMater�al, pei),"tnanente

.

"', I;;t ,1

O 02 1, Aquísíção de móveís, utensílíos, :letc.\, 'J,:' J :

O 03 Material' ele, COlli!umo
. -;

"

,

O 03 1; Material de expediente, livros, etc.,
O 04 Despesas ,di.versas, '

" .

O 04. 1 'Serviço pOstal, telegráfico e telefónico
o 04 2 Assinaturas de orgãos ofíciáís, etc,
óF OiL 3 Ajuda,ã� custo aos Vere�dor,es -\
O: 2 -'

'" '",-- EXEQUTIYO - GOV�RNO
(l' 20 '!, Pessoal' fix(\ '_, " J' ' ;. , .

Ir 20 1 Stlbsidio' ao Prefeito,
<), 20 2, Representação ao Prefeito,
0',,20,3 .Representaçâo aos .Intendentes Distritais .não-exa-

,

tores ,:

,-

\,"

�_'
.

" "

;�aterial de ;<:onsum�, ", '
"

•

A_guiSição de � combusíâvelpata automover=
,

Despesas diversas . ,,' \

-

- ';
Custeio de veículos, moveis e, utensílíos.
Despesas de transporte do Prefeito, quando em via­
gem admínístratíva ,"'.,

,.
'

O 24 3 Diárias ao Prefeito quando a serviço fora do muni-
cípio

.

_ '.
.

'ó' 24 4 Diárias aos Intendentes' Distritais quando'! em ser-

viço no ínteríor
' '

,

.
. ,,'

'___
", .'

Oi, 4.
"

ADM1NISTRAÇAO SUPERIOR
'

q,:_ 40 Pessoal fixo '

.

e 40 1; Secretário .: Padrão Z 1 '"
Q" 40 2, Auxiliar de Secretaria -=- Padrão P
0, �3 - Matel"ial de consumo
Oi. 43 1. Conservaçâo de moveis e utensilios.
9' 43' 2 Impressos, e material de expediente
O 44 Despesas diversas'

-

00, ""�4":44 '21,
'

SerVJço pos�l ,

. Serviço telegráfico
U 44 3 Telefones
U.44-4 . PqbIicação dQ expediente. ,

, O' 44 -5,' A,.ssinaturas de jornais oficiais ,

0, 7 SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS

�, 70. Pessoa] ,fixo' ',-: ,

o 70 1 Contador - Pãdrão Z
d, 70 2 Um Escriturario - Padrão S

,Q. ,70 3 Almoxarife - P.adrão O
O" 70 4 Auxiljar da Agência Municipal oe Estatística
Oi 70 5 Bibliotecário - padrão O r>-

é 70 6 Agente Florestal --. Padrão S
O 73 Material de ,consumo
Õ.,: 73 1 "Livros e impressof? " (, _, );. "'"
{),74 nespesas diversas'

'.", :
"

.'

à, 'i4 1 pespesas de" tra psporte de fU�cÍo6áríog' em
'

" vi,agem a serviço' '" . '" " ',; "

ri ..., '2 Diárias a·funcionários em via"geIQ. a serviço ..�, ,-

O' 9 SERVIÇOS DIVERêOS
.

,�é<90 _ Pessoal fixo ,

Ô 90 1 Porteiro-Continuo'_:_ Padrão L·
, Or'9,1.

"

Despesas dHrersas;"
I

-:

, (f 94 4: Serviço de,limp�z-a do prédio da Prefeitura
l�:

"

EXAÇAO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA'
r o ' ' ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
ii 00 '_" Pessoal fixo'-

"

,� , ",

f '00> '1 Diretor d'a"F'azenda - Padrão Z5-
. 1 (!lO 2 Tesoureiro - 'Padrão X

1 00 3 Fiscal Lahçador - padrão S
1 (}lO 4, ,Quebras ao Tesoureiro
1 02 M&derial pé:rmanente _

1 02> 1 Aquisição, de máquinas, moveis,e '\ltensilios
1 ,08 .' Materla:I de consumo
1 03 1 ML81terial de, expediente
1- i

,
" SERVIÇOS _DE ARREOADAÇãO, '

1" li � JlDceissOal variavel _

1 U' 1 . Perrcentagen1 para' cobrança, geral; ,

i 13
!,

Material de' consumo·
\ ,

_

1 13 1 ,Aqu,isição 'de talonários, 'llvros,. etc.
1 14 ' Despesas diversas '

�

l. 14 1 Percentagem para cobrança da divida ativa
1: 2 SERVIÇOS DE FISCALIZAÇAO
1'24 D®spesas ,tlive:rsas ,-

-

, dr
J 24, 1 Viagens de interesse, do seryiço �- ," "',

2 . ,',' SEGURANÇA PÚBLICA, E ASSIST1!:NCIA SOÇI,AL
2 Si SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA PúBLICA
2. SO" ressoai fixo

.

.2 50 1 . Carcereiro � Padrão F , ,

2:"'8 SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES ',E, AÚXILIOS,
2, 84 Despesas diversas

'

2 8.�:\ �", Ao Estado para manutenç�o do destacament9 po-
�" licial :-" .'

"
"

'
"

2 84 2 Asilo Colónia Santa Teresa (Ueprosaliio),
2 9, ASSIST�NCIA SOCIAL )
2 9�"\" .' �spci!a5l'divel'sas' .,

2 94;!- Esmolas:a indigentes ",' "..: "
"

"

2, 94:,2';' rAs,sistência ,médico"'farmaceutica', a indigentes
2 940"4:!, ,A��lstência hospitalar a indigentes '" "",
2 94 ,3 Sepultamento de .indigentes \ "

2 94 5 'Assistência a presos pobres
2 94 6 'Anipà:ro à"maternidade e à:, infanci-a _' ",

2 94 7 PostoS\ mé,Çlicos: municipais

400,00. 4.000,00,
',"

<.:._
• �

18,00
, ' , ' YI �

217,00
100;10

62.200,00

, 3.000,00 30,000;00
1.500,00 15.000,00

3.771,60 ' 200.00 3.971.60
I

.".;

. i �

cO' 23'
O 23"1

'Ú 24
0.' �,1I;1

.o 24 2

I

35,00 1.721.'00
'

8.526,10"

4.500�00

6.515,00

h686,00.

8.526,10

,20.00,00
16.00,00

500;00
,

,

18.000,00
14.400,(10

2.000,00
1.600.00 ,

440,00
8.335,50

740,00
'899,00

, 3,210,40,
6.400;00

213,10 ,

20,00
'

460,00
6.600,?0 14,935,50

65,50 805,50
L-

33;40 932,40,
407,10" 3,6.1-7,50

1.600,OQ 8.ÕOO •.QO
213)0

2,500,00 25,000,00
1.900,00 19.000,00

10.400,00
15.000,00

1-,500,00' 15.000.00
�

1.900,00 2'2600,00

5.525,00

2.922,90 .

�

1.964,00

:12.oQo,oO

4,150,00 ,

'/

•
,

,

2.800,00 28.000,90-
2.300,00, 23,000,00
'2.Qoo,oO 20.000,00

'_

1'
..
'". -"',-.;

•

, '

22.500,00
17.100,00

, 10.400,00_
15.000,00'

'

13.500.00
20.700;00 "

5.�25):pO'

2.233,'90
1.964,00

10,800,00

3.700,00

25.200,00
20.700,00
18.000,00

J,

7.739,00 '�.855.00 9.594,00

1\3.962,óo '13.962�00

48.374,10 5.177,30 53.551,40

9.140;00
'

-\ 9.140�oo,

,) ..

8.00p,00

", 160,00 2.019,00 J

.7.200,00 800,00

'GOVERNO MU,NICIP1L
,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS ,NO !E,RJODO DE 1. 'DE
"

JANEIRO A 2J DO MESMO MES DE 1955

, REQUER�NDO TRANSFERENCIA

Alberto Bonassoli e sua mulher área de l6oom2 para ,Otavio
Gomes Corrêa; Vidraçaria Cenoinhas Ltda, Virlraçária para João W�n­Iderlicb; Luiza Tibes" bicicleta para Eugênio A. de .SouzaiJacob Scheuer
e sua mulher área de 1318m2 p. Orlande e Maria; Luiza Ga110tj; Harold.,

.

Ferreira e sua mulher e Nereida Cherem Côrte � seu marido ,'área de 4840ó
m2'p.· Agenóf'F. Gomei; Joauita' Scholtz e seu marido e\ Renato' Scho)!z '

área de 18150m2 para Alfredo Kindler; José Kahold área' de 8do_m2
para Irmgard Voigt; João. Felipe Pirman carroça .para Fraoçisco,Koehler;
Maria Zoraide Fedalto bicicleta pa�a Francisco Sahatk ; Antônio Soare§
bi-cicleta para .Lindolfo Hengel; Harry Bachtold-bicicleta para .Manoê]
Lubke; Manoêl, Lubke bicicleta para Frederico Witt; Alfredo Fiedl�r'
e sua mulher área de 75o'm2 'para Lourivaldo Burgardt; Alfredo FiedleF
e sua mulher área de 9758m2 p. Hugo Sierth e Ana Francz Bosse; Michel &'
Himon Seleme área de 800m2 p. Rimori Selerne & Cia; Hercilio F.meir�
bicicleta para Ludovico Kezcinki: Aguinelo Costa bicicleta para Edgard.
Schwôlk: Salomão Bedritchuk bicicleta p. Candído Augustiuho: Abrahão

..
�

Mussi & Cia. caminhão p. Iudestria Madereira: Isidoro Novak caminhn,
nete para Mario Haensch: Mario Haensch bicicleta para Isidorp Nçvak;
José, Rodrigues Martine e sua mulher. área 240om2_pa�a JoséiSampaio

.

Filho; José Hodrigues Martins e sua mulher área '800m2 para'Leopoldé
Corrêa; Elza Ema Zjmner Knoll, área de �27 m2 para Impresaora Ouro,
Yerde Lt�a. Hequerimentos depachados favoravelmente. '

!

"REQUERENDO BAIXA DE IMPQSTOS
,

l'Alcides Padilha de �ua b�cicleta'; Ponciano' Ferr�i�a sua CaB�
Comercial; Rosalino Barbosa seu caminhão chevrolet; Paulo & Kumine�,'
de Industríes e Profissões; Moacir Tàbalipa de Industcia. � Profissõest' /

Rudolfo Kirschaer da sua bicicleta; .Marceliuo Martins dos Santos de .

suâ, carroça: Fagundes Danieíuke íâbrica de móveis; Maria Ione Coutí­
nho 'de ilua�Dicicleta Hercilio Nunes Figueiredo seu carro �e lavoure]
Otávio 'Gritena de sua bicicleta: Amadeu Rodrigues de Sl1l1 bicicleta';
José Adão Fuck de seu caminhão Chevrolet; Einpreza Industrial ê
Comerciá I Fuck Ltda de um caminhão ford; Empresa Iuduslrial e co;.
mercial Fuck Ltda.' de seus caminhões Studebaker, Chevrolet e Ford;
Demetrio Azeredo Coutinho de sua a'ranha; Friedrich P'õtsck' de uma'
casa de madeira; Leopoldo Honorato de Oliveira' de' 'engarrafamento
de 'bebidas; João Kaaimirczk 8ua.carroça;, Antonio Mundel sua -bici:
cletà; Rimon Sei�mp. de seus impóstos;'Siems, Wi'ubléski & Cia, Ltda.
de seu csminhão Ford; Helmuth Prust de seu automóvel de aluguel;
Alexandre Bay de sua carroça; MaDoél ;Lubke, 'de sua lavanderla'�'e

QuiosqUé de frutas e verduras; Amazires' Davét caminhão Ford; Clara
Szkudlareck Prin -de seu bar; Firmino de Paula e Silva de seu caminhãC!l.
Ford; Helmuth Muller de ilua bicicleta. ,Req. despachados fàvoravelmete.

.

t
.'

....:... , -'"'

REQUERENDO LICENÇA PARA ____
. ;

�-

Eurico Pa�1 para estabelecer· se com eerrai:i9; Joaquim An'gelp
Ferreira para estabe)ecimento ..... com casa "".c9mer�iál; Antôpi�·· �erhls·
Martinez para estabelecer',se com boteqUim; FIOravante Rlbeu() p.
cODstruir uma casa de madeira, zona suburbana; Maria Isabél Machado
para estâ'belecer.S:e com botequim; Evaldo Voigt p�ra demolir uma éasa
e construir tima caS8 de alvenaria uma gal'sge e um rancho em Campo
d'Agua Vera'e; Oliv�a Treiv�iler demolir uma casa; Martins' & Reis
estabelecer,se com Loia e fabrica de calçados e 81'tefatos de pouró;
Adolfo Schipitóski estabélecer com casa comercial; Evaldo Alve_s Mas­
saneiro estabelecer-se' cõm botequim; Marcelinõ Rubel construir 80

metros de cerca de imbuia solicitando-'alinhaine_n.to; 'Hugo Schr�lÍdt
cODstruir aumento de 60m2 em seu rancho existente 'nós fuMos de s:mi
data urbana á rua Vidal Ramos Praça Lauro Muller: Irmãos Tbeodo-,
rovick coõs.truir um barra'cãç> de mádeira com 140m2 á rua M,arechal
Floriano' EI.vira Wordell construir 20m2 de muro; lraci H ib-eir,<:l ' da'

Costa cO�Btruir'uma casa de madeira na zon'à suburbaria JiJliQ ScbinclJel'
estabeleder-se com uma caEla comerCÍal á, TUa RobeJ:to Ehlkr; S, Me­
deiros & Cia Ltda. estabelecer. se 'com mais uma serrafi,a, em Paciêocia
dos Néves; Le(,pold� Loefler Padilha estabelecer,se com ca�a pomercial
em Tamanduá' 'Leopoldo ·H. de Oliveira abrir filial em, Rio Liso;Alvirp
F.G. Beulke �umento de 20m2 em seu barracão de madeira sit€) á r.ua

, Campo d'Água Verde; RilllO!I Seleme & Cia, estabelecer-se cam fabrIca
de vas08 de fibra vegetal: João Miguel Jungles estabelecer�s� com

casa comercia'l; Edmundo Uhlig afastar lo metros sua casa a rua Co­
ronél Álbuquerque; Hetcilio Téles Cordeiro construir uma casa de

madeira; Maria Lubke estabelcer-se, com lavanderia e Quiosque,de Frqtas
, e verduras; José KamiQski 'éoDstruir varanda em fr,ente de suá casa

e 40 metros de cerca de imbuia solicitando alinhamento; Lourenço
......Buba construir 24, 1/2 de muro; Alcyr Woitexeo estabelecer-se com,

padaria: Antonio Morici. elita,belecer-sEh com oficina de sapaíaria.

REQUERIMENTOS DIVERSOS
". Gustavo Scílfoder

-

2 Í/2Jll2 de terreno no Cemitério Municipal.
IDEM, .IDEM. Eugênio Theodovicz 2 l/2m2 no Cemitério MUl)jéipa�.
Germano Kiodler 2 l/2m2 de terreno no "'Cimitério Municipal. Wit,?r
Kuminek certidão 'negativ.a; Industrias Reunidas Tricolin 'Ilprovaçao
loteamento em terreno urbano.

Cano"inbas 25 de JaneirÇl de 1955

Osvaldo Ferreira Soares '- Secretàrio <""

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



13 Q
14 O
100
21 O
22 O
13 9'

tf "'I í:.v ;�J ';i'.,' .. �,�':'::1t� ,.;
'"i .��. =;", '�;'-":

,:'ALUMlN10
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pud"e vêr "e a"preciar ' ,ead:Q; -' 'g,.t,lita'
_'

o::;_�
"

.� .

B
�\;.. \�,- �

" �,. .;r"'<
.......

ow� '""N6.' tografias:: das quais 18 colotida�. _,Sx'tGAdiNHOS .•

22 fó'to8;",� ,do ,9 e'm,�ares;f: Pedidos pelo Reembolso Postal, vale,
:

.

_�', f:. '.. , ,'cbeqúe, etc.. Preço: Cr$ '300,00.
'

�Iii���; ��"it�d�, �arà ';éoDféiteir�;'. dócejt8s e:.particQlares,':Bico�'
d&lorat:, fOll'lll[llll para bolos' de Margarida, FOllte Luuiinosa Bota

óda Gtigaó,le, Violino" Tamanco Hó18�âê&;, Lira, Xadrê�. ' ,:=-
',,",", -

Piscina" mai8 68 tipos: difereôtea.· ": .

'

"

orrORÁ' E ESTAl:"IPARIA. CALÇAoX "LTDA.,
<

, ;.
RUé1 iPélotas, ,557." Fone 70:�79�,_. �AO P�'�L� �""n'..d

, EmriamOB pelo REEMBOLSO",POSTAJ):"'"
' "",

<-
.. !para qualquer localidade-do Brasil
,'"

\ +J"4 � '"'i'
� 5,._ '4�'1:�:�l

Vende=se Qmâ casa-com 2 datas,

casá. sobrado, com paióis etc....

.: ,e�eç� ,a éomhlnar-çom -o �ró-'
príetârío FERES "_GURY� Rua

. Caetano Costa n 69 s=:, .-
}' -

� "... .', .!
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, "'PREFEITURA MUNICIPAL' DE CANOI.NH�S c

Balancete da Despesa. O;çamentaria referente aq mês;,) de Outubro, de' 1954
DESP,ESA ORÇAMENTARIA

I Do mês' I Total

,

r: �.
r

�
,

x, EDUCAÇAO PúBLICA
ADMINlSTRAÇAO SUPERIOR

!,'!aterial de consumo
� �.

Material didático em ger.al
Repa.rQS de prédios escolares
DespeSas diversas
Aluguel de prédios escolares
_Assistência à alunos necessitados

"

ENSINO PRIMAmO, SECUNDARIO E
c

COMPLEMENTAR
3 30 Pessoal fixo' -,

3 30 1 Vencimentos de professores de escolas isoladas, sen­
do normalistas, padrão K a Cr$ 1.100,00; regente do
ensino primário ou ginasíano, padrão 'J a 1.000,00;�
eomplementaristas, }>lfârão H a 900,0('; não titulados
padrão D a 700,'00 "�'a 3 30 2 Vencimentos de professores auxílíares.tpadrão B a

" ' ,cr$ 6Qo�oo v '

3, 3Q 3 Grat. aos professores 'efetivos que regerem os CUrtOS

desdobrados, correspondente à terça parte dos res-
pectivos vencimentos r-

,i'
3 31 " Pessoal variavel "

3 ,31 1 Substitutos de professores licenciados de acôrdo'
com o art. 8°. da Lei n. 72, de 19 de maio de'1950 .

. SERVIÇOS DE INSPEÇAO
'"

r. Pessoal, fixo
. ��

Inspetor,Escolar - Padrão T
Pessoal Variavel I

Gratificação ao Inspetor Escolar
'"

SUBVE�ÇõES, CONTRIBUIÇOES E AUXÍLIOS�:
Despesas diversas '" "

.

Contribuição ao Estado, para manutenção dos cur­

sos normais regionais anexos aos Grupos ,E::icolares
"Almirante Barroso" e "General Osório"

3 84 2 Ao Estado pata manutenção do Curso Ccmplemen­
tar anexo' ao Grupo Escolar "Alinor Vieira Corte"

,3 84 3 'Bolsa escolar e eI}xoval a um aluno que cursa, a

'''Lice;u'' Indu;;�rial de Santa Catarina por' conta
do muníçípío

3 84.. Bolsas escolares diversas ,'-
3 84 5 Auxilio a Biblioteca Infantil- de Canoínhas
t4 ,

"
SAÚDE PúBLICA>

4 8, . SUBVENÇõES, CONTRIBUIÇõES E AUXILIOS
.4 84 -' Despesas diversas

" '

, � ,84í; 1 Ao Centro de Saúde do Estado
4 9 S�VIÇOS DIVERSOS
<{ ,94 Despesas diversas
4 94 1 DesobstruçãO' de corregos e tios '"

4 94 � Drenãgem de terrenos alagadíços ..?
- ri'

.. 94 3 Limpeza dê V.alOS, ooeíros e, sargetas
5

'

'FOMENTO
5 1 ,; FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETÁL'

.. S 11 Pessoal variavel
,5 1 t 1 Operários servíço fomento da produção vegetal'
5 13' Material de consumo

"

5 13 1 Material serviço fomento da produção vegetal
5 2 FOMENTO DA PRODUÇAO ANIMAL
5. 21 Pessoal variavel "'-,

5 21 1: Operários serviço fomento da produção animal
5 23 Material de consumo )

,

5' 23 1 Material' serviço fomento da produção animal
6

"

SERVIÇOS INDUSTRIAIS
6 3 Serviços Urbanos
6 34 Despesas diversas, � ,<

6 34 1 Para o Serviço de Agua" '

6 4'" INDUSTRIAS FABRIS E ltiANUFATUREIRAS
6 41 Pessoal variavel i'

6 41 "1 'O'Irerarios serviço extração' de pedregulho
6 41 2 Operários serviço extração de pedras '"

6 41 3 Operários fábrica tubos de cimento
6 9 " SERVI_çOS DIVERSOS

,6 � Pessoal fixo
6 90 1

.

Zelador Cemiterio��Mllnicipal - Ref. II
6 91, Pessoal variavel'

/,

';,'�; ,

9 91 1"' Zeladores de cemitérios
6 .. 93 Material de consumõC\
6 93\,,1 Para o serviço de cemitérios.
�

'"

DIVIDA PUBLICA
.

7 3
. 'I'

- Fundada-Interna Amortização e Resgate -

7 3:4' Despesas diversas
7 34 1 Amortização e resgate da divida cO;Isclidada
7 4' - Juros -

' '

'o> 7 44 Despes�s diversas
,

\

'7 44 Juros da divida consolidada ,

8
.

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA ",
8 1 : . CONSTRUÇAO E CONSERV�ÇÃO DE

, : LOGRADOI!ROS PúBLICOS ",.,'
'

3 �,

� 3 O
3 03
3 031
3.032.,
3 04
3 041
3 O� 2
,3 3

3 6
3 60
3 60 ,1
3 61

- � 61 t
3 8
38·f
3 8;4 1

Pessoal fixo .

Tre,s Jardineiros - Ref. XI "" ,_

Pessoal variavel �

bper,â,rios dos serviços· de ruas das vilas de Três"

Barrfls, Papanduv.a, Major Vieira �e-Paula Pereira

Operários do serviço de ruas, praças e jardins da
: ,cidade'
Operários serviços calçam,ento ruas da cidade
Material de consumo

.

,

Para serviços de ruas, praças e jardins
"

-

,

Para sérviço de calçamento de ru?s
,

'Despesas 'diversas '

,

'

.

Transnorte de material para serviços de ruaS, pra,-
ças e jardins

.

8 11,2

1\ 11,.;3
fi 13,
8 13 1
8 13 2
ti 14
3 14 1

5.821,00'

�"K.
16.839,00

3.454,10

L300,00 -

373,00

.'

267.230,10

18.600,00

{':

16.839,00
,e3.454,10

1.170,00
373,00

130,00

242.055,10' 25.175,00

17.400,00 1200,00

400,00

10.984,00

20.000,00

'8.1>00,00

__
.. i

10.400,00
10.000,00

9.621;00�
12.166,80
18.1��.50

400.00

6,484,00 4.500,00
�;

18.000,00 2.000,OQ

800,00

&

}

-

36,00

'431,00

'{'

",;Íi"
':"{

,

9.469;60 9.469,60
32.68�,30 2.345,00 35.033.30

1.596,00 1.596,00

5.400,00 600,00 6.000,00,

1.570,00 880,00 7'2.450,00

f
636,00 50,00 686,00

7.200,00

"

,

01-,;..
...

"

,;

;;:;:

",.

19.800.00 1.466,70 21.266,70

42.878,30 8.235,50 51.113,80·
I

61.299.30

�6.5p7,80 14.741,50
6.310.60 4.807,10 221.117,70

56.457,70 59.245,50

65.7J6.�0 65.716,60
"

,�

4.952.20 6.714,70

�_�"r:�

;.:. .'.

9.000,00
10.000,00

lA.QO,OO

3.800,00
12.166,80
18.189,50

Fazem anos hoje: a menina
Diva Maria, filha do sr. dr. A­
roldn C .

..., Carvalho, residentes
em Floriap6polis; srta. Luba, fi­
lha do sr. Miguel Dímiduek; do-
na Evangelina, 'esposa do sr. E­
mílío Olsen, residentes em Join­
víle; srta. Terezínha, filha do sr.
Rodolfo Wibbelt, de Taunay.

Amanhã: o sr. Teofilo B'ar�el­
los; o menino Lourival. filho do
sr, Paulo Volgt, residente em
MareUio Dias.

:��"Segunda feira: dona Otília,
esposa do sr. Alex Michel; o jo­
vem Egon José Prím; dona Ma­
tilde. esposa do sr, Jac9 Fuck;

.' Olmenino Airton, filho do sr.

. Narciso Ruthes Sobr.; o sr. Mil.
ton Wendt; o sr. :Wenceslau So­

.

chacheski; Maria Martha esposa
do Ir. William' Castelains; srta.
Inês, diléta filha do sr, Henrique
Linemann. '

•

Qyinta feira: Dona Temponl
esposa, do sr, Nicolau Furtad
srta. Eugenia Ana, filha do:Ludovico Pieczarka; Marci M.
rion, filha do sr. Sarkis Soar�
menina Regina, filha do sr. Mi
chel Seleme, d� Agua Verd
.dona Alaide, esposa do sr, C.:
los Romais; a menina Sit'glind
Maria" filha do' sr. Fernand
Freíberger,

'

. Se�t8 feira: o sr. Vitor Bo
[arsld; dona Em,�, esposa do 'r
Alfredo- Fiedler; o menino An

,: selmo.e ülho do' sr, Frederic
Werdan.

'

.. i:-
A todolos anlvenariant

nossos. parabens.

Gente Nova
Está' �m festa desde- 5 do C��

rente, o lar feliz do senhor Ao
gelo Albertí e sua esposa don
·Leonor Müller ,Alkerti, com
nascimento de mais

"

um robus
garoto que recebeu o nome d
Márío.. Cumprimentamo-lo.

Com o nascimento, a 16 d
corrente da galante menina San
dr. Denise, acha-se t>ngalanld
o lar do casal sr. José·Mari

"A,mélia Carneiro' Roth.
Nossos parabéns.

,

Terça feira: a menina Ingeburg
Maria

.. Cristina, filha do sr. Al­
vim Wagner; o menino' Wlade­
mir, filho do sr. Henrique Neus-' I

taedter, de Curitiba.

Quarta feira: o sr. Ney Pa­
,

checo 'de Mírande Lima; o jo­
vem Orlando Bauer;' dona Fran­
cisca, esposa do Sr. João Werka.

Esu6la' P'ráticà'-de Agricultura �'Vidal Ramos'
. J Canolnhas - Santa Cátarlna

." -
'

Matricule seu filho, grafuitarnente, na Escola P. d
Agricultura '�Vidal Ramos", em Canoinhas

CONDIÇOES:- Apresentar no ato da matrícula, os segui
tes documentos; 1') - Certidão de nascimento ou do
cumento equivalente, na forma das leis ,em vigor, prova'

do ter no mínimo 14 e no máximo 18 anos de idade;
2') - Atestado-de saúde, passado por médico do Depar

,_
c,,; tamento .de Saúde Pública; .

3') _.;. -Atestado de conduta, passado pela autoridade com

petente; 4') _. Dois retratos, sem chapéu, tamanho 3x4

As matrículas serão realizadas de 15 a' 25 de' Fevereiro
o;..L �y ;;t' 1j;o ;A';;;"

• ',/,i"
�

O regime é .de internato. O aluno só terá despeza
.

,�com livros e roupas. '

Tratamento médico e" dentário gratuito.
O curso é feito em 3 anos.

Ao entrar o candidato fará um exame, que 'constarâ do

seguintes pontos. Um ditado; as 4 operações ·.fund�men
tais; Estados do Brasil e suas respectivas capíteis; Des
cobrimento «ío Brasil; Inconfidência Mineira;�, Guerra'

P�ragu_ai� Descobrimentó da América, ,,�. f
• 0.:),

.

,""

1: ;�:';.

Para maiores esclarecimentos os jnteressados poderão.
dirigir-se à Diretoria,' Fone 29.9 ..;.,

"

Canoínhas, Fevereiro de i'955.'"

"'f EMPREZA UNIÃO' G-Al;ÁRIN,ENSE,
�' . � ,.

,

. ;
Avisa .p distinto público que iniGibu suas, viajens' para
São Mateus do Sul, ;partindo désta cidade ás 10 horas,

segundas, quartas e s�xtas feiras, e: de
,

São Mateus ,do Sul ás' 16 horas�'f,

'�,>ELITE TÉNIS CLUBE
Canoinhas, 14-2-1955 tinos do Elite Tenis Clube pO

Ao J�rnal uCorreio do ,'Norte" período 1955-1956' assim cons-
Nésta -

-tituida:
Presados Senhores: Presidente: Alcidio ZanioJlO;
Comunico a V. S. que em As- Vice pito: Aldo Martello; 1°. se;

sembléia do Conselho Delibera- cretário: Jair Campos Côrte; io'tívo, dia 12 do .,corrente em sua Dito: D'r .. Wigando Fischerl;
,

séde social, 'foi el�ita a Direto- Tesoureiro: Alberto, Ràul s�sa:
ría executiva para djrigir os des-, majou; 20. Dito: Oldemar lV.\}!,

si;. Orador: Carlos SchfatnJ1l,
Consêlho 'Juridico: Dr. SaUlO
.Carvalho.

'

,

'

>'
.

t_onselho� Fiscál:
"

O
Dr. Osvaldo Segundp de

-

liveira,'Nazit Cordeko, JoãO�;
leme, Osmar Nascimento e

'Nery Waltrick.
",

,

't.' .:".'
�

•.
' 1'· eS'"Con( ós protestos de alts

tim'a
,
e

<

a'préço firmo�':ple fi ' nte, '-, ,

Cordiall:tl�ríO
Jair C. Côrtr- 3°, Secret

ADO LEITEfRO,
DAS RAÇAS

Caracú, Devon e Jersey.
Novilhas e vacas. Criadas em

PA PUA N - JOAÇABA.
� VENDE-SE

Os interessados�deverã6"'" di­
ngir-s� à· Associação Rurai

de,. CanoinlÍas. 3x

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vejam na

apresentada
ardoroso do

espetacular produção
no ·Cine--Vera

, Ricardo' Montalban máis
jamáis se apresentou

bela!

da N.lGM, "México', de Meus Amores", 'a�/ser
. março,

como

sedutora e mais
deslumbrante technicolor!

Cruz dia 6 de
que nunca! Pier Angeli mais- meiga

no cinema! Yvone.ide Carlo mais
"MÉXICO DE MEÚS ÀMOR.ES"� em

Ano 9 - CANOINHAS - S. Cátafipa, �9 de Fevereiro de 1955 • N.339
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. ASSOCIAÇÃO RqRAL, DE CANOINHAS
Reunião' da nova diretoria - reorganisação

. do quadro de associados J

-": revisão de todas as.

máquinas agrícolas - construção imediata da
Casa do Lavrador .e potreiro para animais.

Outr�s providências
. A Associa�ão Rural de Canoinhas é um orgão, que muito

tem contribuido para o progresso de, nossa agricultura. Na ges­
t'; tão do Dr. "Aroldo Carneiro de Carvalho como é do conhecimento

de' todos os associados,' tomou um. impulso dignd de louvor. Ou·
tras Associações Rurais do Estado, não podem a ela serem
comparadas, dado "os grandes beneficios prestados ao desenvol- .

. vimento do ruralismo catarinense. Na medida do possivel, tudo
foi feito para que· o associado tivesse assistência, dissipásse suas
dúvidas e recebesse todo' o auxílio para .a sua lavoura.

Aproveitando a, madeira que sobrou da' Primeira Exposição
I realisada em 1953, foi dado inicio a construção da CASA DO
:; .

LAVRADOR, cem .10 quartos e cosinha, onde o lavrador po-
; derâ pernoitar gratuitamente, evitando assim que chegando a ,,'

cidade, tenha que hospedar-se em hotel. Tambem junto a mes-
1 ma casa, selá construido um potreiro para animais, com agua
f corrente=Üutras inü"Vações estão sendo projetadas, todas 'elas vi-

.

sande amparar melhor todo o associado-lavrador.
,
Atravéz désta coluna, semanalmente aqui estarei comuni­

oando a todos os associados, tudo ql,le a Diretoria da"Associação
deliberar em favor do' progrêssoçdefnossa agricultura, de nossa
lavoura e de nossa pecuária.

l

i
I,

•
a

ALFREDO GARCINDO - Presidente

Rotação Culturas.de
pêcie de planta. segrega determi­
nadai toxinas, verdadeiros venenos,
que com com o correr do tempo
vão se acumulando na terra, .tor­
naDdo� o terreno impr6prio a repe­
tição da mesma cultura.

. Em ·geral na rotação, de, culturas,
U8a-Ie uma leguminoea, principal­
mente feijão mucuna, cow-pea etc.
para adub�ão verde. Estes Ieiiões
para adubação vertle••ão incorpora.
dos ao 8010 quando �tinge o auge do

. desenvolvimento que é. floração;
.

Inumeras são
'

•• experiencial' feitas
pari provar que a rotação de cul­
turas sempre traz melhoramentos
consideráveis para a ·terra, Bumen-

.

tando. a produção.
A rotação de cultural poderá ser

I . '

de 2, 3 e majs 8n06. Assim, na ro-

tação de 2 anos, utilizá-se 2 eul­
Portanto, se alterllllllill: a8 cultura.;ha- turas. Por exemplo: Dum ano milbo
verá equilíbrio IlIIll retirada dos ele. e noutro feijão. Na rotação de 3
mentos minerais constituíntee .do

I
anos utilizà·se3 culturas.por exem­

solo, e além do mais, segundo al- pio: feijão, milho e arroz ou maa-
.

guns autores americanos, cada es- dioea. E. A. Tadashl Takimura
.

T

A rotação de culturas é uma prá­
tica eficiente empregada para coa­

servação do 8010. Consiste em plan­
tar numa .determinada área, cul­
tinas -diferentea em cada ano. Por'
exemplo: arroz no primeiro ano, fei­
jão no segundo -aDO, milho no ter­
eéiro ano.

-. Como cada espécie de planta
possue urna disposição prõpeia dae
raizes, explorando assim diferente.
camadas de solo, e retira do solo
pára o seu 'desenvolvimento ele­
mentos minerais urnas mais calcio,
outras mais potássio, outral mais
fósforo, etc, porquanto. das diversas
plantas cultivadas, outras fornecem
raizes' (mandioca, batatas, ete.),
outrai frutas (tomate, milho, eto.),
enquanto outraa sômente folhas
(hortallças-em g0I!'ol);

Transportes Rodosol· LtdQ.
SÃO PAULO CANOINHAS

Rua Carlos de Campos 272
. Fone, 9.49·94

Telegramas: WOLFRAM
,

Rua Vidal Ramos 232

FQne, 214

TleJegramas: RQDOSUL

Transportes ...

CONCLUSÃO "

O Presidente Gafé
Filho responde ao

Dep. Jorge Lacerda
"A revista "Manchete" do Rio

de Janeiro. encaminhou ao Presi­
dente Café Filho, para a devida

resposta, perguntas fomulada por
vários parlamentares, 'a pedido
daquele s�anário, 8 respeito
de problemas brasileiros .

,O' deputado Jorge Lacerda,
valendo-se da oportunídade, con­

siderou importante a seguinte
pergunta: _ I

·'Qua.is as provídêncías que o

· govêrno irá adotar relativamente
à drámatíca atuação em que se

encontram os institutos de pre­
divência, que, em sua maíçría,
já não contam com recursos

em caixa sequer para faZEr às
suas necessidades normais, na

parte da. administr ação e quanto
aos benefícios?"

O Presidente Café Filho deu
·

a seguinte resposta ao parlamen­
tar catarinense:

"Impõe-se Uma revisão de pro­
fundidadê nas bases do sistema
brasileiro de previdência social.
As círcunstânccías nacionais im­

pediram que as previsões teóri­
cas favoráveis a esses fossem
confirmadas pela realíalídade: Já
está.funcionando II comissão que
procederá a êsses estudos .. C'omo
solução de 'emergência" o go­
vêrno obteve a Inclusão no or-

.

çarne ntocde 1955, na verba ne­

cessária ao pagamento dos juros
da dívida da União".

{ENGENHEIRO-AGROHOMO
Com especialidade em poma­

res, vinicultura, roseiral, vivei­
ros, hórtas, etc."-Grande pratica
adquirida na Europa e com 5
anos de pratica no Brasil. Com
bons atestados de autoridades
e de onde já trabalhou.

Organisa, dirige e tambem
trabalha sob ordenado. Forma­
do em Agronomia na Bulgária. -

Demais informações na Asso­
ciação Rural· pu com Alfredo
Garcindo. Fone 261. 2x

/ LINDEHII, ITAM
de fama f!}jI:ndial

distribuidor exclusivo

Casa Erlita

/

ção 'pública, vem trabalhando,
sem esmorecimento para o cres-

·
cente progresso da gleba catari-
nense. '

· Que continui 'S.S., o seu tra- .

balho, em prol da grandeza in­
conteste de nosso Estado, por­
que, em assim fazendo, não lhe
faltarão os yaplausos da gente
barriga-verde.

Associação Rural dá Canoinhas
AVISO

. Afim de melhor cumprirmos'\posso acordo feito com"
o Serviço -de Expansão do Trigo e continuarmos recebendo
sementes' selecionadas de trigo para o plantio em nosso

município, solicitamos a
_

todos os senhores associados que
,

ainda não devolveram as sementes emprestadas nos anos

de 195.1, 1952, 1�53 e 1954, o, fazerem na séde da As-
sociação. Rural com urgencía. _'" .

Os' que plantaram e não colheram por motivos di­
versos, devem apresentar suas' justificativas, provando com

. declarações dos Inspetores de Quarteirão de suas zônas.

Canoinhas, 16 de f-evereiro de 1955
ALFRED0

-

GARCINDO - Presidente..

Sindicato dos Oficiais Marcineiros e Trabalhadores nas
Indó ias de Serrarias e de Móveis de Madeira de CaRoinhas

-
.

CONVITE ,

o Sindicato d()1I Oficiais Marcineiros e TrabaUíãdores nas

Indústrias de Serrarias e de M6vei�e Madeira, com sêde nesta' cio
dade, tem a subida honra de. convidar os seus aaaoeiadoa para o baile

. de carnaval 8 ser realizado dia 21 de corrente, 'Com início às 21 horas,
n08 lalões da Séde Social. Fica esclarecido que torna-se expressamente
proibido a entrada de menores e tambem às pessoas estranh!8 ao

quadro social. Exige-se o último recibo de pagamento de mensalidades
do associado. As mêsas poderão Bel' ...:rellervadas com o encarr�do do
Sindicato, IIf. Mareílio A. Müller, 80 preço m6dico de déz cruzeiros.

A HIRETORIA

Cruz
I

i

Cine Teatro Vera
APRESENTA:

Hoje .ás 20,15 horas • Improprio até 14 án08

A grande produção em 3a. DIMÉNSÃO

"METROSCOPI8"
. E O FILME

CAMPO DE BATALHA
Conto da Série LEGIÃO FANTASMA

Am'anhã • ás 14 horaa • Censura Livre

"METROSCOPIC" e;�CaMPO DE BATALHA
Conto da Série LEGIÃO FANTASMA

Amanhã áa 17 horaa • Censura Livre
Amanhã l ás 20,15 boras > Improprio até 14 anos

GARR-Y I,COOPER em

VOLTA, AO PARAISO
em Techuicolor

,,2&•. Feira áa 20,15 horas REPRISE Improprio até 14 anoa

3a e 4a• Feira • áa 20,15 horas > • Imp, até 18 anos

Eis um filme que deve ser' visto por todos

NO LIMIAR" DO CRIMç:
com HUMPHREY BOGART e -os Anjos da Cara Suja

I
,

. .

5a .. e 68• Feira • ás 20,15 hor�s • Jmp, até 18 anos

A R. K. O. Radio apresesenta

I MEDO QUE CONDE.NA
Mais chocante que o proprio crime • "�edo que Condena" -

um filme Jle imprevistos. • ••

-
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


